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Editorial 
 
SOCIEDADE HISTÓRICA: 
Paradoxo Angustiante 
 
 

 Decorridos cerca de vinte meses de mandato, como presidente da Direcção da nossa que-

rida Sociedade Histórica, depara-se-me, no início do “annus horribilis” de 2013, este paradoxo 

angustiante: 

 No plano da oferta – patriótica, cívica e cultural – a Sociedade Histórica atingiu, no 

ambiente cultural português, um patamar quase de excelência. 

 Os seus cincos institutos – Instituto D. Antão de Almada – Memória de Portugal, coorde-

nado pelo Dr. Duarte Ivo Cruz; Instituto Almeida Garrett – Portugal no Mundo, coordenado 

pelo Embaixador Eurico Paes; Instituto Alexandre Herculano – Pensar Portugal, coordenado 

pelo Prof. Doutor Armando Marques Guedes; Instituto Fernando Pessoa – Língua Portuguesa e 

Culturas Lusófonas, coordenado pela Prof.ª Doutora Annabela Rita; Instituto Ibn Muqana – 

Portugal e Países Árabes e Islâmicos, coordenado pelo Prof. Doutor António Dias Farinha, 

desenvolvem, no ano em curso, ciclos de conferências da maior qualidade e diversidade. 

 Também, os Encontros da Biblioteca, a cargo do académico e director, Eng.º Eurico Mala-

faia, os mais de dez centros de estudos, círculos e núcleos atingiram níveis muito elevados de 

qualidade. O mesmo se diga do Turismo Cultural e das Visitas ao Palácio, estas maioritariamente 

participadas por seniores e crianças e jovens do sistema educativo. Está, ainda, em constituição o 

sexto instituto, que se ocupará da problemática dos Mares e Céus de Portugal e da Lusofonia, que 

denominaremos de Instituto Fernão de Magalhães – Mares e Céus da Lusofonia. 

 A Sociedade Histórica, nos seus cento e cinquenta e dois anos de existência, está, em noto-

riedade, a par das quatro Academias, da Sociedade de Geografia e do Centro Nacional de Cultura. 

 No entanto, no plano financeiro, a direcção, a que tenho a honra de presidir, encontrou a 

Sociedade Histórica em situação de permanente ruptura de tesouraria, pelo que, assinados, em 

cada mês, os cheques dos salários da nossa – pequena, experiente e competente – comunidade 

de trabalho, assim como pagas a respectiva fiscalidade e segurança social, entro em angústia na 

luta por um novo mês em que a SHIP possa cumprir os seus compromissos, como pessoa de 

bem e instituição sesquicentenária de utilidade pública, agraciada com as mais altas condecora-

ções nacionais e com obra feita merecedora do apreço e gratidão da Nação Portuguesa. 
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 SOCIEDADE HISTÓRICA : Paradoxo Angustiante   (Cont.) 

 Os corpos sociais – além de óbvias e repetidas 

diligências, junto do Governo, Município de Lisboa, 

Conselho das Comunidades Portuguesas, tecido 

empresarial, sócios efectivos, extraordinários e bene-

méritos – acabam de solicitar a Sua Excelência o 

Presidente da República o exercício do Seu Poder 

Moderador e de Magistratura da Influência no senti-

do da obtenção dos 300 mil euros, indispensáveis a 

que a Sociedade Histórica atravesse o “annus horri-

bilis” de 2013 com sobriedade, mas com a dignidade 

que merece. 

 Apelo aos associados – efectivos, extraordiná-

rios e beneméritos – a que ajudem os corpos sociais 

a entregarem à geração dos nossos filhos a única ins-

tituição cultural da Nação Portuguesa que eleva a 

Portugalidade a princípio essencial do seu objecto 

estatutário de mais de cento e cinquenta anos. 

 

 

 Por um lado, o serviço da dívida, criado na 

primeira década do século XXI, eleva-se a cerca de 

200 mil euros e a necessidade de intervenção urgen-

te no Palácio da Independência, Monumento Nacio-

nal emblemático, do século XVII, da Memória de 

Portugal, exige, no mínimo, o montante de 100 mil 

euros. A realização de obras urgentes de manuten-

ção e reabilitação do Palácio tornou-se inadiável, na 

sequência do ciclone e dilúvio de 18 a 20 do corren-

te mês de Janeiro. 

 Este montante corresponde para o Estado, 

Regiões, Municípios, Diáspora e tecido empresarial 

a um micro-valor, mas para a Sociedade Histórica é 

a garantia da sua sobrevivência com dignidade. 

 Foram, entretanto, já intentadas as competen-

tes acções judiciais no sentido da cobrança coerciva 

de dívidas a fornecedores, no montante de 40 mil 

euros, verba que a não ser obtida de imediato, sub-

meterá a Sociedade Histórica, pela primeira vez em 

mais de cento e cinquenta anos, à humilhação de ver 

penhoradas a sua rica e antiga Biblioteca-Arquivo 

ou algumas obras de arte que constituem elementos 

essenciais do projectado Museu da Restauração. 

 

 

Ainda  

o Natal ! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 de Dezembro de 2012  

Salão Nobre  

Palácio da Independência 

 

Jantar de Natal e Investiduras  

de Novas Damas e Cavaleiros 

 

Ordem Soberana Militar de Malta  

 
Decoração do Salão Nobre: C.H — Gestão de Eventos 

José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 
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 Na mesma semana, no dia 11 inaugurou-se na 

Casa da Cultura de Cinfães a exposição “Amadis de 

Gaula − Cavaleiro Medieval. A exposição apresenta-

da pelo comissário José Valle de Figueiredo foi 

inaugurada na presença do presidente da Câmara 

Municipal de Cinfães. No dia de abertura, os alunos 

do 1.º A do Curso de Técnico de Turismo Ambiental 

e Rural da Escola Secundária de Cinfães e da turma 

G do 4.º ano do Complexo Escolar de Cinfães mar-

caram presença na Casa da Cultura para uma viagem 

pela época medieval. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 A mostra insere-se nas comemorações dos 500 

anos da publicação de “Amadis de Gaula”, uma obra 

marcante do ciclo de novelas de cavalaria da Penín-

sula Ibérica. De autoria controversa, a versão mais 

conhecida é a de Garci Rodríguez de Montalvo, 

impressa em castelhano em 1508 e denominada “Los 

Quatro Libros de Amadís de Gaula”. No entanto, a 

maioria dos especialistas atribui a versão original ao 

portuense Vasco de Lobeira, que tê-la-ia escrito no 

século XIV. Centrada nas acções e amores de um 

cavaleiro medieval, a exposição “Amadis de Gaula – 

Cavaleiro Medieval” funciona como suporte didático 

daquela época, numa transversalidade que contempla 

a Literatura, a História e a Música, assinalando-se 

aqui que compositores como Lully, Haendel, Bach, 

Massenet e o português Ivo Cruz, dedicaram obras à 

figura do celebrado cavaleiro. 

 Para deleite dos alunos, a pintora Leonor Sou-

sa Pereira figurou através das suas telas a imagem do 

Cavaleiro, transportando miúdos e graúdos até à 

época medieval. 

  A Delegação do Norte, a 7 de Janeiro, inau-

gurou a exposição “Nos 150 anos do «Amor de Per-

dição»” na Biblioteca Municipal Aquilino Ribeiro, 

em Moimenta da Beira, tendo nessa data sido reali-

zada uma palestra alusiva pelo Dr. José Valle de 

Figueiredo.  

 O conjunto expositivo esteve patente ao públi-

co até dia 25, relembrando assim Camilo Castelo 

Branco, um escritor maior da literatura portuguesa 

Em algumas vitrinas puderam ser apreciados livros, 

objectos comemorativos (notas e moedas), bustos do 

escritor e alguma faiança.  

 

 No mês passado, e por iniciativa da Comissão 

da Sociedade Histórica da Independência de Portu-

gal para as Comemorações dos 150 anos do Amor 

de Perdição, foi inaugurada no dia 16, a escultura 

“Amor de Perdição”, da autoria de Francisco 

Simões, no jardim em frente à antiga cadeia da 

Relação (onde o escritor esteve preso por adultério), 

no Porto, que passou a chamar-se Praça Amor de 

Perdição.  

 A escultura é de bronze e é constituída por 

dois elementos, Camilo e uma figura feminina que 

significa os amores constantes no seu romance.  

 A escultura tem quatro metros de altura e um 

de base e é já um importante local na cidade invicta, 

a não perder quando viajamos até lá. 

 Actividades da Delegação do Norte da SHIP 
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 Este movimento conta já com mais de 20 

milhares de adesões de todos os países e regiões do 

espaço lusófono. Entre os órgãos, eleitos em Assem-

bleia Geral, inclui-se um Conselho Consultivo, 

constituído por 90 pessoas, representando todo o 

espaço da lusofonia.  

 Após dois anos sedeados na Sociedade da Lín-

gua Portuguesa, está agora, pela mão da Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal, no Palácio 

da Independência.  

 Uma parceria inteligente pois trata-se, como 

disse o presidente da Direcção da Sociedade Históri-

ca da Independência de Portugal, de “irmãos siame-

ses”. 

 

Movimento Internacional Lusófono –  MIL   –  Inauguração da  Sede 

 

 No dia 8 de Janeiro, pelas 18h00, o Movimen-

to Internacional Lusófono, procedeu à inauguração 

da sua sala, no 1.º piso do nosso Palácio.  

 O Movimento Internacional Lusófono — MIL 

é um movimento cultural fundado em 2010 que 

defende o reforço dos laços entre os países e regiões 

do espaço lusófono a todos os níveis: cultural, 

social, económico e político na senda do sonho de 

Agostinho da Silva: a criação de uma verdadeira 

comunidade lusófona, numa base de liberdade e fra-

ternidade. 
  

Convite aos Sócios 
 

A nossa Sala de Convívio 

foi remodelada. 

 

Venha disfrutá-la e  

reúna-se com os seus  

amigos. 

 

 

É a Sala dos sócios! 

TrataTrata--se, actualmente, de poder começar a fabricar uma comunidade dos países de língua portuguesa, se, actualmente, de poder começar a fabricar uma comunidade dos países de língua portuguesa, 

política essa que tem uma vertente cultural e uma outra, muito importante, económica.política essa que tem uma vertente cultural e uma outra, muito importante, económica.  

  

Agostinho da Silva   Agostinho da Silva         
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Encontros na Biblioteca em Janeiro Casa da América Latina 

 Ainda no mesmo dia 8, e numa parceria com a 

Casa da América Latina, tivemos a honra de ouvir a 

Doutora Mércia Carréra de Medeiros, vencedora do 

Prémio Científico da Casa América Latina / Santan-

der Totta 2012, numa conferência sobre “A lógica do 

planejamento português na Capitania de Pernambuco  

− 1535 a 1554”. 

 Às 18h00 do dia 11 de Janeiro o nosso consó-

cio Doutor José Paiva Boléo-Tomé, deu-nos a honra 

de escolher o Palácio da Independência para apre-

sentar a obra “Um olhar para Portugal no Mundo”. O 

livro foi apresentado pela Prof.ª Doutora Manuela 

Mendonça, Presidente da Academia Portuguesa da 

História, e pelo Ten-General Alexandre Sousa Pinto, 

presidente da Comissão Portuguesa de História Mili-

tar. 

Lançamento de Livro “Um Olhar 

para Portugal no Mundo” 

 No dia 8 de Janeiro realizou-se mais uma ses-

são de “Encontros na Biblioteca”.  

 Foi a primeira de um ciclo planeado para o 

ano de 2013. O tema tratado foi “Notas Históricas 

sobre os Seguros em Portugal nas duas primeiras 

dinastias”, pelo Eng.º Eurico de Ataíde Malafaia. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A 24 foi a vez da Dr.ª Isabel Antunes vir falar-

nos sobre a vida depois dos 50 anos. Licenciada em 

psicologia clínica, tem uma pós graduação em 

“psicologia da consciência”, pela Universidade 

Autónoma de Lisboa, e  “assessoria familiar”, pela 

Universidade de Navarra. Com extensa obra publi-

cada,  tanto  em  prosa  como  poesia,  foi  um  gosto  

ouvi-la falar sobre a importância e o modo de viver 

depois dos 50 anos, a que se seguiu animada inter-

venção dos presentes. 

 A palestrante projectou vários diapositivos 

explicativos ilustrando profusamente a sua exposi-

ção. 
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 A palestra, sempre acompanhada por imagens 

sugestivas do reino de Marrocos, tratou das nossas 

relações históricas bem como do Marrocos actual.  

 A apresentação esteve a cargo do Prof. Doutor 

António Dias Farinha, Director do Instituto e que é 

considerado, como fortemente salientou na altura o 

nosso presidente da Direcção, Dr. José Alarcão Tro-

ni, o maior Arabista de Portugal. 

 

 

 No final da sessão, a Embaixada do Reino de 

Marrocos ofereceu a todos os presentes o chá nacio-

nal marroquino de hortelã, servido a preceito por um 

nacional trajado com as vestes do seu país, acompa-

nhado dos tradicionais doces, em que a amêndoa e o 

mel dão um toque especial, e que foram muito apre-

ciado por todos (al-halwa, “alféloa”, em portu-

guês) . 

 O recém criado Instituto Ibn Muqana — Por-

tugal e Países Árabes e Islâmicos — iniciou as suas 

actividades no dia 14 de Janeiro com um ciclo de 

Conferências no Salão Nobre do Palácio da Inde-

pendência.  

 Este Instituto, dirigido pelo Prof. Doutor 

António Dias Farinha, procura incentivar e desen-

volver os estudos árabes e islâmicos em Portugal. O 

nome escolhido — Ibn Muqana — é bem demons-

trativo desse intento, pois evoca o célebre poeta ára-

be nascido na região de Lisboa (Alcabideche). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 A conferência inaugural foi proferida pela 

Embaixadora do Reino de Marrocos em Portugal, a 

Doutora Karima Benyaich. 

 A sessão foi muito concorrida e o Salão Nobre 

não chegou para todos os que quiseram ouvir a 

Senhora Embaixadora que nos ofereceu uma bri-

lhante conferência proferida em Português. 

Foto de Elsa Bidarra 

Conferência sobre o Reino de Marrocos  no Palácio da Independência 

Foto de Lurdes Robalo 
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 Foi um momento único na história do nosso 

Palácio! Até à data, que se saiba, nunca as suas 

paredes tinham albergado tal cerimónia, em que a 

hospitalidade marroquina, é sem dúvida, uma das 

qualidades a sobressair deste Povo. 

 

  

 O muito obrigado aos nossos vizinhos marro-

quinos da parte dos sócios, corpos sociais da SHIP  

e convidados! 

Shukran !    

 “(…) Marrocos está apenas a 14 km das cos-

tas europeias e é geograficamente, culturalmente e 

economicamente o pais mais próximo da Europa e 

de Portugal. Rabat é a capital mais perto de Lisboa 

e vice-versa. A cidade está, com efeito, a apenas 

uma hora de voo de Lisboa. Esta proximidade geo-

gráfica traduziu-se, desde há séculos, por uma mis-

tura étnica e movimentos migratórios entre Marro-

cos e Portugal que deixaram marcas indeléveis e 

um património cultural único em ambos os países

(…)”. 

In  “Marrocos.ma” 

Foto de Elsa Bidarra 

 

 Continuam a bom ritmo as visitas ao Palácio 

da Independência. O painel de azulejos evocativo da 

Restauração é, sem dúvida alguma, um dos locais 

mais apreciados pelos visitantes que ficam não só 

deslumbrados com a beleza artística destes azulejos 

setecentistas mas também com a história e o simbo-

lismo dos eventos retratados.  

 Em Janeiro recebemos, para além de visitantes 

avulsos, dois Clubes, de áreas diferentes, mas que 

vibraram da mesma forma com a explicação dos 

acontecimentos que levaram ao 1.º de Dezembro de 

1640: o Clube de Fotografia da Portugal Telecom e 

o Clube do Património da Escola Ibn Muqana. 

  Também este mês reiniciámos as visitas em 

Lisboa, conduzidas pelo consócio Eng.º Martins 

Pinto. Assim, logo na  primeira sexta-feira, dia 4 de 

Janeiro, um grupo de sócios da SHIP visitou a expo-

sição “As Idades do Mar”, patente na Fundação 

Calouste Gulbenkian. Seguiu-se um almoço-

convívio na Cafetaria do Centro de Arte Moderna 

da Gulbenkian (CAM). 

Visitas ao Palácio da Independência 

Foto de António Crespo 

Visitas Culturais em Lisboa 
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 No dia 23 realizou-se 

mais uma Tertúlia “Finis 

Imperii” em que a convida-

da foi a Dr.ª Cristina 

Malhão Pereira, mulher do 

nosso conselheiro Coman-

dante Malhão Pereira, com 

a obra “Venturas e Aventu-

ras em África”. O espaço 

habitual, o auditório da 

Biblioteca, não comportou o 

elevado número de presen-

ças tendo sido necessário transferir o evento para o 

Salão Nobre. 

 Foi, pois, com um Salão Nobre repleto que o 

presidente da Direcção da SHIP, Dr. José Augusto 

Troni, deu as boas-vindas a todos os presentes.  

 

 

 Seguiu-se a apresentação do livro que foi  

magnificamente comentado pelo nosso consócio 

Daniel Gouveia que é também um dos coordenado-

res da Tertúlia “Finis Imperii”, conjuntamente com 

o Coronel Barão da Cunha. 

 Depois tivemos o prazer de ouvir a escritora 

que ilustrou toda a sua intervenção com fotografias 

que nos transportaram para terras de África. 

 Mais um acontecimento de grande prestígio 

que honra a SHIP e o Palácio da Independência. 

Conferência “A Geopolítica e a Geo-

estratégia do Brasil Contemporâneo” 

 A 17 do corrente realizou-se no âmbito do  

Ciclo de Conferências dedicadas ao Brasil — Cele-

brações do Ano de Portugal no Brasil e do Brasil em 

Portugal —, mais uma conferência no Salão Nobre, 

desta feita sobre “A Geopolítica e a Geoestratégia 

do Brasil Contemporâneo”, que teve como orador o 

Prof. Doutor Armando Marques Guedes. 

 O Doutor Marques Guedes é  Professor Asso-

ciado com Agregação da Faculdade de Direito da 

Universidade Nova de Lisboa.  

 São de sua autoria mais de setenta artigos e de 

catorze livros sobre a Ciência Política, a Segurança 

e Defesa, a Segurança Interna, as Relações Interna-

cionais, a História da Diplomacia e da Política Inter-

nacional, o Direito e Sociedade, os Sistemas Jurídi-

cos Africanos, e a Antropologia Jurídica, sendo 

reconhecido internacionalmente, com obra publica-

da em onze países. 

 Foi, pois, uma verdadeira lição que deu a 

todos os presentes, expondo a relação de forças dos 

Estados daquela área do globo, com especial desta-

que para o papel fulcral do Brasil na região. 

 O presidente da Direcção, Dr. José Alarcão 

Troni, presidiu a mesa, ladeado pelo moderador do 

debate, o nosso consócio Almirante Henrique da 

Fonseca, e o presidente do Conselho Supremo, Dou-

tor Jorge Rangel. A seu lado o Embaixador Eurico 

Paes, Director do Centro de Estudos Internacionais 

da SHIP, entidade promotora do ciclo. 

  Esta conferência foi, seguramente, uma oca-

sião elevada na SHIP, tendo suscitado no final um 

intenso debate que só a falta de tempo fez interrom-

per. As nossas felicitações a todos os intervenientes.   

 Tertúlia “Finis Imperii” 

“Venturas e Aventuras  em África” 
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 56.ª Sessão do Conselho Supremo 

 No prosseguimento das suas actividades quin-

zenais, o Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP 

reuniu duas vezes no mês de Janeiro.  

 O núcleo de sócios mais assíduo prepara uma 

participação temática de 16 folhas (um quadro), 

dedicada inteiramente às mãos − um tema apaixo-

nante e muito pouco tratado na Filatelia.  

 A referida participação inclui os seguintes 

principais itens: mãos que acenam, cumprimentam e 

aplaudem; mãos que brincam e jogam; mãos que 

salvam, tratam e curam; mãos que sofrem; mãos que 

trabalham; mãos que matam; mãos que tocam, 

regem e emocionam; mãos que protegem a Nature-

za; mãos que escrevem, pintam e esculpem; mãos 

que votam; mãos que rezam e abençoam; etc. 

 Esta participação sobre as mãos − símbolo por 

excelência da Liberdade e da Amizade − é legenda-

da por poemas, nacionais e estrangeiros, neles 

sobressaindo um da autoria da nossa sócia Isabel 

Martins. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 A 30 o Conselho Supremo reuniu, tendo-se 

dado a conhecer com mais pormenores o plano e 

orçamento da SHIP para 2013. O presidente da 

Direcção falou ainda da excelente oferta cultural em 

contraste com a grave crise financeira por que a 

Sociedade Histórica está a passar.  

 A organização de um novo ciclo de Conferên-

cias, intitulado “Portugal, Legado e Futuro", bem 

como a angariação de novos sócios, foram assuntos 

também tratados. 

Conferência “Uma família  

Extraordinária: Os Habsburgos” 

 No dia 29 de Janeiro o Centro de Estudos  

Portugal − Igreja Portuguesa e Ordens Não Estatais  

iniciou as suas actividades com uma conferência 

sobre a família dos Habsburgos, proferida pelo Con-

de Otto Czernin. 

 

Num Salão Nobre 

repleto, com muitos 

sócios e interessa-

dos no tema, o 

Conde Otto Czer-

nin proferiu uma 

palestra onde des-

creveu o percurso 

desta família desde 

a sua fundação até 

à actualidade, com 

quem por motivos 

familiares o Conde 

contactou muito de 

perto. A conferên-

cia teve, assim, 

uma vertente  mais 

personalizada pelas 

histórias e estórias 

que foram relata-

das. 

  

  

 Esteve a presidir o General Baptista Pereira, 

presidente da Assembleia Geral, ladeado pelo presi-

dente da Direcção, Dr. José Troni e pelo Director do 

Centro de Estudos  Portugal − Igreja Portuguesa e 

Ordens Não Estatais, D. José Manuel Berquó de 

Mendonça Seabra de Menezes, Conde de Vianna. 

 Círculo de Estudos Filatélicos 
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 O dia 30 de Janeiro foi um dia de festa na 

Sociedade Histórica! 

 O Conselho Supremo da SHIP promoveu um 

Almoço de Homenagem ao presidente cessante, Dr. 

Eugénio Ribeiro Rosa, no Espaço Fernando Pessoa 

do Palácio da Independência. 

 Mais de quarenta pessoas, tal como os conju-

rados de 1640, quiseram vivenciar este momento tão 

especial. No final, o presidente do Conselho Supre-

mo interveio, salientando não só a importância da 

presidência deste conselheiro na revitalização do 

Conselho, com a entrada de vários membros de 

grande qualidade, como na vida da Sociedade Histó-

rica. 

  Seguiram-se as intervenções do presidente da 

Direcção, Dr. José Augusto Alarcão Troni, que 

informou que na próxima Assembleia Geral o 

homenageado iria ser proposto para Sócio Honorá-

rio da SHIP e do Presidente dessa Assembleia, 

General Baptista Pereira, que finalizou o seu discur-

so com caloroso abraço ao Dr. Ribeiro Rosa. 

 Por entre aplausos, foram declamadas poesias 

da autoria do homenageado, como um poema publi-

cado há vários anos intitulado “Chama Inquieta”, 

pelo Dr. João Lourenço, um outro actual, escrito na 

véspera, e que o Conselheiro General Garcia Lean-

dro fez questão de ler (transcrito abaixo). 

  Também a consócia Isabel Martins leu um 

poema que lhe dedicou e, por último, vários conse-

lheiros quiseram intervir, não faltando familiares e 

amigos.  

Almoço de Homenagem ao Conselheiro Dr.  Eugénio Ribeiro Rosa 
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 Foi no passado dia 31 de Janeiro que um gru-

po de associados da SHIP se deslocou a Torres 

Vedras e Lourinhã. Iniciou-se a visita pelo Museu 

Leonel Trindade, em Torres Vedras, um núcleo 

museológico municipal, instalado no Convento de 

N. S. da Graça, que dispunha de três espaços expo-

sitivos: no primeiro, e no âmbito das Comemora-

ções do Bicentenário das Linhas de Torres Vedras, a 

exposição “Guerra Peninsular 1807-1814” onde é 

revisitado o episódio desta guerra, assim como os 

seus impactos no território nacional; no segundo, a 

apresentação de um riquíssimo espólio arqueológico 

do paleolítico à romanização; e no terceiro, a expo-

sição “Dinossauros que viveram na nossa terra”, 

uma viagem ao tempo destes enigmáticos seres que 

habitaram estas paragens. 

 Seguiu-se uma 

visita pelo centro 

histórico desta 

cidade, nomeada-

mente pela Igreja 

de S. Pedro recons-

truída no início do 

séc. XVI, pelo Cha-

fariz dos Canos 

datado de 1331, 

Paços do Concelho, 

hoje transformado 

em galeria munici-

pal e um pedaço do 

pelourinho de Tor-

res Vedras, datado 

do século XVI e 

destruído em 1852. 
 

5243 − Eng.º Teodósio Augusto Salgueiro 

5244 − Dr.ª Maria Teresa Camarneiro Marques 

5245 − Mestre Joaquim Honorato de José Velho 

5246 − Dr. João José Teixeira Botelho Carnall 

5247 − Mestre João Pedro da Fonseca Pinto 

5248 − Dr.ª Maria Teresa Oliveira Neto Llach Correia  

5249 − Cap-de-Fragata José Maria Soares de Albergaria 

5250 − Luís Miguel Pires Leitão 

5251 − Eng.º Alberto da Rocha Fontes Barata 

5252 − Sebastião José Braamcamp Sobral de Sampaio 

              e Mello 

5253 − Prof. Doutor José Manuel Martins Ferreira Coelho 

5254 − D.ª Maria do Carmo Vilas-Boas Pinheiro Torres 

5255 − Prof.ª Ana Isabel Pereira Teixeira de Vasconcelos 

Passeio Cultural a Torres Vedras  e  à  Lourinhã  

 

 Da parte da tarde, deslocou-se à Lourinhã, 

mais precisamente ao Museu da Lourinhã, nascido 

da vontade de um grupo de amigos curiosos da etno-

logia e arqueologia local. A arqueologia deste 

museu divide-se em Paleolítico, Mesolítico, Neolíti-

co, Calcolítico, Romano e Idade Média e de cada 

uma das épocas pretende-se mostrar o mais evidente 

que foi encontrado, sejam jazidas arqueológicas 

sejam objectos de relevo. A sala etnográfica preten-

de mostrar as diversas profissões desta zona, desde 

o carpinteiro, o amolador, o barbeiro, etc., onde 

todos os objectos expostos foram doados pelos 

locais. A descoberta do importante e único legado 

paleontológico da região, veio projectar a actividade 

do museu, onde observamos a evolução da vida dos 

dinossauros, possuindo diversos fósseis e reprodu-

ções. Este museu tem diversos associados activos na 

Investigação Científica em Paleontologia e a traba-

lhar com os fósseis da Lourinhã. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5256 − João Carlos Maciel Embaixador 

5257 − MIL - Movimento Internacional Lusófono 

5258 − Instituto Português de Heráldica 

5259 − Simão Manuel Pires dos Santos 

5260 − Manuel Joaquim Lopes Vaz 

5261 − Dr. António Manuel Figueiredo de Garcia Ramos 

5262 − Eng.º Rui Manuel dos Santos Martins 

5263 − D.ª Ilda Maria de Almeida Rodrigues 

5264 − Arq.º Gastão Maria Cabral da Cunha Ferreira 

5265 − Dr. Fernando Manuel Pacheco Ribeiro Rosa 

5266 − Doutor José Manuel da Silva Araújo 

5267 − Dr. Luís Eugénio Pacheco Ribeiro Rosa 

5268 − Dr. João Neto de Saldanha Oliveira e Sousa 

5269 − Dr. António Aurélio de Castro Moreira 
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A Sociedade Histórica da Independência de Portugal disponibiliza  

o seu Boletim Informativo, em edição electrónica,  
de acesso universal e gratuito, de forma a facilitar 

 a consulta por parte dos sócios e demais interessados, com a consequente redução 

substancial de encargos financeiros associados à publicação em suporte de papel. 
 

O seu acesso pode ser feito através do envio directo para o e-mail do sócio 

ou no sítio da Sociedade Histórica da Independência de Portugal (www.ship.pt). 

  Os jardins do Palácio da Independência estão a ter novos cuidados 

                          Venha conhecê-lo….. 

http://www.ship.pt/

